
Uma história de terror

CORONAVÍRUS 

E OS 

CASAMENTOS



Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

Sazonalidade do setor

SAZONALIDADE

Setor altamente 

sazonal, 

normalmente ente 

Mar e Out. –

Primeiro estado de 

emergência 18 Mar. 

‘20

SECTOR PRATICAMENTE PARADO HÁ UM ANO

Final do ano Primeiro estado de 

emergência

Com as restrições agora impostas, pode considerar-se 

que 100% da atividade anual foi já perdida/afetada. 

Não existe qualquer marcação para Dez. 



PERÍODOS DE VIABILIZAÇÃO LEGAL DO SECTOR

29Mai-14Out

• Limitação de horário

• Limitação de lotação - 50% da 

capacidade

• Utilização de máscaras

• Impossibilidade de realização 

de buffets

• Inúmeras limitações de 

deslocação entre países

15Out-4Nov 4Nov-Pres.

Apesar de ter sido legalmente viabilizada a atividade do sector, a imposição de todas as medidas restritivas 

acima descritas, bem como o clima generalizado de medo e desconfiança fez com que mais do que 80% dos 

casamentos agendados em 2020 fossem reagendados para 2021, obrigando, por um lado, as empresas cumprir 

com os contratos dos clientes que quisessem realizar os eventos, e por isso a abdicar de regimes como o 

layoff e, por outro lado, entrar em litigância com clientes

• Limitação de horário

• Limitação de lotação – 50 

pessoas (exceto se tivessem 

sido agendados antes de 15 

de Out.)

• Utilização de máscaras

• Impossibilidade de realização 

de buffets

• Períodos de limitação de 

deslocação entre concelhos 

(fim de semana de dia 1 de 

Nov.)

• Impossibilidade de realização 

de casamentos com mais de 

5 pessoas (!)



O QUE A IMPRENSA FOI DIZENDO ACERCA DO SECTOR

Consoles

TV sets

“ATÉ QUE A CRISE OS SEPARE. INDÚSTRIA DOS CASAMENTOS LUTA PARA 

SOBREVIVER AO COVID-19”

“COVID-19: 80% DOS CASAMENTOS FORAM ADIADOS PARA 2021”

“A MACHADADA FINAL NUM SETOR PRATICAMENTE PARADO”

•Data: 29 de Maio de 2020

•Fonte: Jornal ECO

•https://eco.sapo.pt/reportagem/ate-que-a-crise-os-separa-industria-dos-casamentos-

luta-para-sobreviver-ao-covid-19/

•Data: 16 de Outubro de 2020

•Fonte: Rádio Renascença

•https://rr.sapo.pt/2020/10/16/pais/casamentos-e-batizados-com-50-pessoas-a-

machadada-final-num-setor-praticamente-parado/noticia/211046/

•Data: 26 de Outubro de 2020

•Fonte: TVI24

•https://tvi24.iol.pt/videos/sociedade/covid-19-80-dos-casamentos-foram-adiados-para-

2021/5f96cb3e0cf2c785554bb6a1



O QUE A IMPRENSA FOI DIZENDO ACERCA DO SECTOR

Consoles

TV sets

“CASAMENTOS EM RISCO EM FIM DE SEMANA SEM CIRCULAÇÃO ENTRE 

CONCELHOS”

“SECTOR DOS CASAMENTOS ESTÁ EM RUTURA”

“RESTRIÇÕES NOS CASAMENTOS AFETAM SECTOR ATÉ 2023”

•Data: 29 de Outubro de 2020

•Fonte: RTP

•https://www.rtp.pt/noticias/pais/casamentos-em-risco-em-fim-de-semana-sem-

circulacao-entre-concelhos_a1271020

•Data: 3 de Novembro de 2020

•Fonte: SIC Notícias

•https://sicnoticias.pt/especiais/coronavirus/2020-11-03-Covid-19.-Restricoes-nos-

casamentos-afetam-setor-ate-2023

•Data: 13 de Novembro de 2020

•Fonte: Expresso

•https://expresso.pt/coronavirus/2020-11-13-Covid-19.-Sector-dos-casamentos-esta-em-

rutura-diz-empresaria-numa-carta-a-Antonio-Costa



CARACTERIZAÇÃO DO SECTOR

€4 Mil Milhões

Montante movimentado pela “indústria 

dos casamentos”

2% PIB

7 Mil

Número de empresas que operam no 

sector

150 Mil

Número de pessoas que obtêm 

rendimento diretamente desta “indústria”

Percentagem do PIB que esta “indústria“ 

representa



SABEMOS QUE HÁ PESSOAS QUE JÁ 

ESTÃO EM DESESPERO, E NO LIMIAR 

DA POBREZA"

— Hélder Couto, Presidente da APPImagem, TVI

”

Não é possível realizarmos num ano a produção de 

três anos!



IMPACTO SISTÉMICO DA PARAGEM DO SECTOR

Impacto noutros setores 

basilares para a 

economia nacional, como 

o imobiliário, automóvel e 

turismo

Destruição de um tecido 

empresarial com enormes 

dificuldades em ressurgir, 

devido ao facto de ter 

OPEX elevado 

(manutenção de espaços, 

floristas, etc.)

O impedimento da 

realização de 

casamentos, significa um 

“entrave” na evolução da 

sociedade em vários 

aspetos, inclusivamente 

na natalidade

Social Macroeconómico Microeconómico



SOLUÇÕES PARA O PROBLEMA



PORQUÊ AGIR AGORA?

Esperança

Sentimos que é vital dar esperança aos

stakeholders deste sector, para que se 

possa impeder a sua total devastação

Confiança

É essencial repor confiança no sector e 

na sua operacionalidade

Planeamento

Este é um sector em que o planeamento

é crucial, não só para os profissionais, 

como para os clientesExpectativa

É importante gerir as expectativas dos 

clientes e dos profissionais, para que o 

sector se mantenha sustentável

Sustentabilidade

Só assim conseguiremos

assegurar a sua sustentabilidade

Contra senso

Sabemos que propôr soluções agora, num momento de 

adoção de novas medidas restritivas, pode parecer, à primeira

vista um contra senso, mas há que ter em conta os seguintes

aspetos



PARTICULARIDADES DO NEGÓCIO

Exemplos de particularidades

que tornam as medidas pouco

aplicáveis

LAYOFF –

Necessidades de 

manutenção dos 

espaços e outras

operações

OPEX intensivo – O 

facto de estarmos a 

lidar, muitas vezes, com 

fatores orgânicos, faz

com que o OPEX seja

intensivo e contínuo

Antecipação – O facto 

de não termos um 

presente favorável, vai

fazer com que o futuro

seja ainda pior

Exemplos de particularidades

que fazem com que outras

medidas sejam eficazes e 

aplicáveis

Planeamento – Há um 

planeamento atempado

e cuidado para os

eventos em questão

Controlo de acessos –

Estamos a tratar de 

momentos em que os

acessos de pessoas

são totalmente

controlados

Que tornam pouco

eficazes medidas de 

apoio tomadas para 

outros setores como a 

restauração

Existem particularidades

neste negócio, que fazem

com que as medidas

propostas para outros 

setores “proximos” não lhe

sejam aplicáveis

Que possibilitam a 

adoção de medidas

específicas e eficazes

para o sector

De igual modo, também

existem particularidades

neste negócio que fazem

com que seja possível

tomar medidas eficazes e 

específicas para viabilizar a 

sua operação



PCR Negativo

Obrigatoriedade de apresentação de resultado

negativo em teste PCR realizado ao SARS-

COV2 com um máximo de 72 horas antes do 

evento

Recuperado

O convidado ou o professional terá de 

apresentar comprovativo de alta relativamente

à COVID-19

Teste rápido antigénio negativo

Obrigatoriedade de apresentação de resultado

negative em teste antigénio, ou teste rápido ao 

SARS-COV2, com uma antecedência máxima

de 24 horas e, em limite, realizado na 

admissão ao evento, com o devido registo no 

SINAVE 

Vacinado

O convidado ou o professional terá de 

apresentar comprovativo de vacinação

Teste serológico positivo

O convidado ou o professional terá de 

apresentar resultado de teste serológico

laboratorial positivo realizado em laboratório

credenciado pela DGS

AUSÊNCIA DE 

INFEÇÃO
IMUNIDADE

PROPOSTA – ELIMINAR RISCO DE TRANSMISSÃO

Todos os participantes do evento terão de apresentar prova de cumprimento de um dos 5 requisitos acima apresentados, o que constará dos planos de contingência, com 
verificação e execução de testes realizada por laboratórios referenciados para o diagnóstico de infeção por SARS-COV2, pelo INSA



BENCHMARK – OUTROS PAÍSES 

REINO UNIDO

Aprovada a 

utilização de 

testes rápidos

em festivais
https://blitz.pt/princip

al/update/2020-11-

27-Testes-de-15-

minutos-a-covid-19-

aprovados-para-

festivais-no-Reino-

Unido.-Isto-pode-

mudar-tudo

ÁUSTRIA

Projeto piloto

utilização testes 

rápidos em

eventos até 1500 

pessoas

https://www.austria.i

nfo/en/service-and-

facts/coronavirus-

information/rapid-

covid-test

SINGAPURA

Projeto piloto

para a utilização

de testes 

rápidos em

eventos
https://www.straitsti

mes.com/singapore/

health/rapid-covid-

19-testing-done-

before-the-start-of-

events-yet-to-pick-

up-any-positive

ESTADOS 

UNIDOS

Empresa

consultora para 

a utilização de 

testes rápidos

em eventos

https://www.ildlightin

g.com/eventscan/



 Pelo gráfico ao lado, 
verificamos, que os casos
detetados como positivos por
rt-PCR e negativos por testes 
de antigénio têm pouca, ou
nenhuma importância clínica e 
epidemiológica, na medida em
que são casos que ainda não
transmitem a doença, ou já
deixaram de ter a capacidade
de o fazer

 O período em que é 
fundamental identificar a 
infeção é no momento de 
infetividade
(transmissibilidade)

 O facto de o teste ser rápido e 
barato permite identificar, de 
forma “imediata” os indivíduos
que têm a infeção em fase
perigosa para terceitos

 Nesse momento, o teste 
rápido demonstra
sensibilidade de 97,1% 
equiparada a PCR

D e s m i s t i f i c a r o t e s t e r á p i d o

Muito se  tem dito relativamente aos testes 

rápidos, no que diz respeito à sua suposta

mais baixa sensibilidade e especificidade, 

quando comparado com o “gold standard” rt-

PCR, no entanto, é preciso ter em conta o 

contexto de utilização

A própria DGS já admite que muitos resultados

positivos de rt-PCR já não têm

representatividade clínica e epidemiológica, 

dado que só representam restos de RNA viral 

não viável

https://sicnoticias.pt/especiais/coronavirus/202

0-05-07-Doentes-recuperados-mas-com-teste-

positivo-ja-nao-representam-risco

Artigo do New England Journal of 

Medicine que compara rt-PCR com 

testes antigénio e a sua

aplicabilidade

https://www.nejm.org/doi/full/10.10

56/NEJMp2025631

Notícia do ElPaís que demonstra o 

sucesso da utilização dos testes 

rápidos em Espanha

https://elpais.com/sociedad/2020-

12-05/aislar-rapido-y-cortar-

contagios-como-los-test-de-

antigenos-estan-cambiando-la-

pandemia.html



OUTROS AVANÇOS A ACONTECER

Estão, também, a ser

realizados ensaios clínicos

para a utilização de testes 

ainda mais rápidos e baratos, 

com base na respiração.  

Testes de respiração

Estão a ser realizados testes, entre os

quais em Inglaterra, para a utilização de 

testes rápidos com amostra de saliva. Já

aprovados em França, para situações

em que não é possível o uso de 

zaragatoa.

Testes de saliva

Já foi aprovado pela FDA 

um teste self-service, em

que o indivíduo é autónomo

para a sua realização em

casa.  

Testes self diagnost

Está a ser testado um fármaco

que bloqueia a transmissão

da COVID-19 em 24 horas. 

Foi testado, com sucesso, em

animais e agora passou para 

a fase de testes em humanos.  

Bloqueio de transmissão

Está, neste momento, em momento de 

aprovação nos EUA a utilização de 

Ivermectina, para a profilaxia da COVID-

19, mas há outros fármacos candidatos, 

como a hidroxizina, difenidramina e a 

azelastina. 

Profilaxia

Prevê-se o início da utilização da vacina em

Portugal em Janeiro’21. Entretanto, tem 

havido boas e encorajadoras novidades

relativaemente a novas vacinas a surgir, o que 

significa maior capacidade de produção e 

imunização em menor tempo.

Vacina

Todos os argumentos aqui apresentados têm a devida sustentação noticiosa e científica.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Imunidade

Sabemos hoje que a imunidade ao 

SARS-COV2 é duradoura e a 

seroprevalência é muito significativa, 

sendo por isso muito limitados os

casos de reinfeção

Março

A nossa intenção é termos hoje a 

validação destes requisitos para 

inciarmos operação em Março. 

Teste rápido

A utilização do teste rápido foi

viabilizada e legitimada pelo governo, 

no conselho de ministros

extraordinário de 7 de Novembro, para 

a visita a lares e outras instituições. A 

aplicação deste teste pode ser

substituída por outra iniciativa que se 

considere melhor, de acordo com a 

evolução do estado da arte.

Tendo em conta as ferramentas que já temos hoje e que estão ainda a ser desenvolvidas, não temos qualquer dúvida que haverá condições para iniciar a nossa

atividade em Março, em perfeito ambiente de segurança, com planos de contingência adaptados ao estado da arte.


